
 
CONSELHO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE – CONSEMA 

ATA DA 91ª REUNIÃO ORDINARIA DA CÂMARA TÉCNICA 1 

PERMANENTE DE MINERAÇÃO. 2 

Aos vinte do mês de Janeiro de dois mil e vinte, realizou-se a 91ª Reunião Ordinária da Câmara Técnica 3 

Permanente de Mineração, do Conselho Estadual de Meio Ambiente, na sede do SEMA, situada na Av. 4 

Borges de Medeiro, 261, 15º andar – Auditório, nesta Capital, com início às 14h11min horas e com a presença 5 

dos seguintes representantes: Sr. Leandro Fagundes, representante da FIERGS; Sr. Eduardo Schimt da 6 

Silva, representante do CREA-RS; Sra. Andreia Garcia, representante da FEPAM; Sra. Marion Heinrich, 7 

representante da FAMURS; e Sr. Tiago Jose Pereira representante FIERGS, Sr. Cristiano Corrêa Weber 8 

representante FIERGS, Andrea Garcia De Oliveira representante FEPAM, Sr Ivo Lessa representante 9 

SERGS, Marcelo Camardelli Rosa representante FARSUL, Claudia Bos Walff representante FEPAM, Manuel 10 

Salvaterra representante Comitês de Bacias Hidrográficas, Tuanny Borba de Freitas representante SEMA. 11 

Também participaram da reunião: Sr. Vitor L. Rosemar/COPELMI; Sr. Cristiano Welber/ COPELMI. 12 

Constatando a existência de quórum, o Sr. Presidente, deu início a reunião às 14h e 11 minutos. Passou-se 13 

ao 1º item da pauta Aprovação da Ata da 90ª Reunião Ordinária da CTP MINER- conforme anexo; Sr. 14 

Leandro Fagundes, representante da FIERGS; coloca em regime de votação. APROVADA POR 15 

UNANIMIDADE. Passou-se ao 2º item da pauta: Zoneamento Rio Jacui; Leandro Fagundes/FIERGS 16 

relata o retorno que foi recebido da Claudia da FEPAM sobre o acompanhamento do projeto e explica que 17 

houve um aditamento do prazo no contrato, essas medidas foram necessárias devido às condições climáticas 18 

durante o período do fechamento do contrato, que reduziu as condições de ida a campo por parte dos 19 

técnicos da contratada. Então sendo o prazo de seis meses terá que ser definido o tempo para a equipe de 20 

acompanhamento do contrato ouve uma exigência de mudança de metodologia por parte da FEPAM pediu 21 

que fosse adequado. APROVADO POR UNAMIDADE. Passou-se ao 3º item da pauta: Grupos de 22 

Trabalho – Cronograma e Estratégia 2020; Sr. Leandro Fagundes, representante da FIERGS; Analisar o 23 

cronograma para 2020 uma estratégia em função do GTs, Organizar e retomar cronograma do ano passado, 24 

montar uma agenda com pontos positivos e negativos. Manifestaram-se com contribuições. Claudia Bos Walff 25 

representante FEPAM, Sr. Ivo Lessa representante SERGS. Passou-se ao 4º item da pauta: Assuntos 26 

gerais: Sr. Leandro Fagundes, representante da FIERGS; entra na pauta de assuntos gerais passando a 27 

palavra para o Sr. Cristiano FIERGS; Foi conversado junto com o DMIN verificação de qualidade de agua de 28 

posso e no monitoramento de agua subterrânea para determinar um critério para corte quando aceitam 29 

amostras de qualidades para ir para frente para o laboratório. Sr. Tiago Jose Pereira representante FIERGS, 30 

verificar a quantidade das linhas de corte o piezômetro ou posso de agua subterrânea a norma que contempla 31 

os critérios amostragem ela mesma a compor essa regra ou unifica ou se for possivel fazer uma regra 32 

especifica e ver como vai ser ligado ao CONSEMA. Não havendo mais assuntos a se tratado deu por 33 

encerrada a reunião às14h e 56min. 34 


